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COLÓQUIO INTERNACIONAL PIEDADE POPULAR
Na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa,
realizou-se, entre 20 e 23 de Novembro último, o Colóquio Internacional Piedade
Popular, que além de um importante núcleo de conferências, se distribuiu pelas áreas
temáticas sociabilidades, representações, espiritualidades, que constituiram os di-
versos painéis.
Organização conjunta do Centro de História da Cultura e do Departamento de
História e Teoria das Ideias daquela Faculdade, reuniu em Lisboa algumas das
figuras cimeiras da História Religiosa, a que se juntaram dos mais reputados
historiadores e investigadores nacionais.
Na sessão de abertura, a que presidiu o magnífico reitor da UNL, Prof. Sousa
Lobo, rodeado pelo Presidente do Conselho Directivo, Prof. Jorge Crespo, Pre-
sidente do Conselho Científico, Prof. Mário Vieira de Carvalho, Presidente do
Conselho Pedagógico, Prof.ª Maria do Rosário Pimentel, Presidente do Centro de
História da Cultura, Prof. José Esteves Pereira e pela Prof.ª Maria Fernanda Enes,
pela Comissão Organizadora, os membros da mesa da presidência usaram da palavra
para porem em destaque a importância daquela reunião científica, que congregou
mais de uma centena de participantes.
O Colóquio teve como nota de abertura dos trabalhos um conferência de Jean
Delumeau, que analisou o mito do Paraíso terrestre na história ocidental, lição com
a penetrante claridade a que nos habituou aquele grande nome da historiografia
religiosa.
Mas outras notáveis conferências se distribuiram pelos três dias do Coló-
quio, proferidas por José Mattoso, Louis Châtellier, Michel Vovelle, José Sanchez
Herrero, Jacques Marcadé, António Moniz, Pedro Ferré, encerrando com uma con-
ferência de Manuel Ferreira Patrício, notável conjunto de lições que, a par das
restantes participações, onde igualmente passaram importantes nomes da histo-
riografia portuguesa, constituirá incontornável referente dos estudos desse tão
vasto quão importante campo da religiosidade que é a Piedade Popular.
Meticulosamente arrumado por áreas, quer no que respeita às conferências
quer no que concerne aos diversos painéis, possibilitou que ao longo de três dias se
aprofundassem reflexões em torno de um vasto leque de problemas que o programa
que publicamos em anexo permite antever, sendo de realçar a qualidade e a varie-
dade temática, que obrigou a uma sessão paralela, exactamente pelo grande número
de investigadores que este colóquio congregou.
Ficamos a aguardar a publicação das Actas, que sem dúvida virão a constituir
um importante corpus à disposição de quantos se interessam pela história religiosa,
particularmente as manifestações de religiosidade popular ao longo dos séculos.
A par das sessões científicas, ocorreu um interessante programa social, que
contou com um Porto de Honra no Museu da Cidade, oferecido pela Câmara
Municipal de Lisboa, ainda com uma reunião promovida pela Librairie Française
com um jantar aos conferencistas, e no dia 21 um passeio ao Santuário de Nossa
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Senhora da Atalaia, que permitiu uma visita guiada aos vários Círios, a que se seguiu
um almoço oferecido pela Câmara Municipal do Montijo. No período da tarde, os
participantes do colóquio seguiram para a Serra da Arrábida, passeio que culminou
com uma recepção oferecida pela Câmara Municipal de Setúbal na casa do Corpo
Santo em Setúbal.
Patrocinado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, Fundação Calouste
Gulbenkian, Caixa Geral de Depósitos e Edições Terramar, o Colóquio dispôs ain-
da de apoios da Câmara Municipal de Lisboa, Câmara Municipal do Montijo, Câ-
mara Municipal de Setúbal, Librairie Française e da tipografia Artipol.
Tratou-se de uma reunião de elevado nível de participação e qualidade cien-
tífica, organizada por uma equipa coordenada pela Prof.ª Maria Fernanda Enes, de
que faziam parte António Camões Gouveia, José Henrique Dias, Margarida Simões
e Maria da Conceição Quintas, todos docentes universitários e investigadores do
Centro de História da Cultura.
Os trabalhos de secretariado foram coordenados por Maria da Luz Ginja,





9.30 h - Sessão de Abertura
Presidência: Magnífico Reitor da UNL - Prof. Doutor Luís Sousa Lobo
Presidente do Conselho Directivo - Prof. Doutor Jorge Crespo
Presidente do Conselho Científico - Prof. Doutor Mário Vieira de Carvalho
Presidente do Conselho Pedagógico - Prof.ª Doutora Maria do Rosário Pimentel
Director do Centro de História da Cultura - Prof. Doutor José Esteves Pereira
10 h - Conferência - Jean Delumeau (Collège de France)
Le mythe du Paradis terrestre dans l’histoire occidentale
10.45 h - Pausa
Aud. 1
Presidência: Jean Delumeau
11.15 h - Conferência: José Mattoso (FCSH)
Santos portugueses de origem desconhecida
12h - Pedro Penteado (CEHR e ANTT)
Santuários portugueses: evolução das tendências devocionais
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12.15 h - Maria da Luz Huffstot (U. Lusíada)
Lendas e cristianismo popular no séc. IV
12.30 h - Maria de Lurdes Sirgado Ganho (UCP)
A espiritualidade de Santo António de Lisboa na piedade popular
12.45 h - Debate
13.00 h - Almoço
Aud. 1
Presidência: José Mattoso
14.30 h - Manuel Cadafaz de Matos (CHC)
Caminhos para Sant’Iago: do Noroeste português aos distantes caminhos do
Oriente
14.45 h - Edite Martins Alberto (Museu da Cidade/Lisboa)
O culto de N.ª Sr.ª da Luz e o resgate de cativos
15 h - Isabel M. R. Mendes Drumond Braga (FL/UL)
Mouriscos, catolicismo e islamismo: a vivência de uma religiosidade diferente
(séc. XVI)
15.15 h - Manuel Calheiros Valença (Inv.)
A confraria de Nossa Senhora do Rosário e S. Benedito erecta na Igreja de
S. Francisco do Porto em 1778
15.30 h - Susana Goulart Costa (UA)
Devoções e devotas: o caso da Ilha de S. Miguel no decurso do povoamento
insular
16 h - Debate
16.15 h - Pausa
Aud. 2 (Sessão paralela)
Presidência - José Esteves Pereira
14.30 h - Conferência: António Moniz (FCSH)
A religiosidade na literatura portuguesa de viagens no século XVI - da
superstição à fé
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15.00 h - Maria Celeste F. de Oliveira Andrande Moniz (Inv.)
O martírio cristão nas Décadas da Ásia, de Diogo do Couto
15.15 h - Pedro Vilas Boas Tavares (FL/UP)
O baptismo do Príncipe de Bissau em Lisboa (1694). O Núncio perante a festa.
15.30 h - Silvana Augusto F. Martins R. Pires (Inv.)
Vivência espiritual das crianças nas missões dos Jesuítas em Goa (Salsete)
finais do séc. XVI e princípios do séc. XVII
15.45 h - Ângela Barreto Xavier (IUE/Florença)
Curreo logo a fama do milagre. Experiências da devoção em Goa no séc. XVII
16 h - Debate
16.15 h - Pausa
Aud. 1
Presidência: Pedro Ferré
16.45 h - Conferência: Louis Châtellier (Univ. Nancy II)
Missions et spiritualité dans les pays méditerranéens au cours de la seconde
moitié du XVIIéme siècle
Painel - Espiritualidades
João Francisco Marques (FL/UP)
O rigorismo na espiritualidade popular novecentista: contributo da Missão
Abreviada
Maria de Lurdes Fernandes (FL/UP)
A construção da santidade nos finais do séc. XVI. O caso da tecedeira e viúva
Isabel de Miranda
Zulmira da Conceição Coelho dos Santos (FL/UP)
Itinerários de missão do oratoriano Teodoro de Almeida
Dia 21
Aud. 1
Presidência - Sanchez Herrero
9.30 h - Conferência - Michel Vovelle (Univ. de Paris I)
Aspects populaires de la dévotion aux âmes du Purgatoire à l’age moderne dans
l’occident chrétien. Le témoignage des répresentations figurées
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10.15 h - Miguel Mahfoud (UF Minas Gerais)
Encomendação das almas: o antepassado se faz contemporâneo no mundo da
vida
10.30 h - Carlos Henrique do Carmo Silva (UCP)
Expressões recentes da devoção à misericórdia divina - A «coroa» e outras
fórmulas segundo a mística Faustina Kowalska
10.45 h - Debate
11 h - Pausa
11.45 h - Brigitte Detry
A experiência religiosa: um ponto de partida para uma leitura da obra de
psicologia religiosa de A. Vergote
12 h - José Eduardo Franco (Inv.)
A festa - Liturgia natalícia popular na cultura madeirense
12.15 h - Maria Ivone Ornellas de Andrade (CHC/UA)
Cultos e tradições na Ilha de Porto Santo
12.45 h - Debate
13 h - Almoço
Aud. 1
Presidência - Jacques Marcadé
14.30 h - Manuel Filipe Canaveira (CHC/DHTI)
Modelos de príncipes cristãos (sécs. XVI-XVIII)
14.45 h - Francisco António Lourenço Vaz (CHC/U Évora)
O reformismo económico na acção pastoral de D. Frei Manuel do Cenáculo
15 h - Sandra Amaral Monteiro (Inv.)
Leituras oitocentistas da piedade popular medieval nos textos literários de
Herculano
15.15 h - Adélia Caldas Carreira (Inv.)
Imaginário popular do séc. XV: as «Santas Mães»
15.45 h - Debate
16 h - Pausa
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Presidência - Louis Châtellier
16.30 h - Conferência - José Sanchez Herrero (Univ. Sevilla)
Piedad y artes plásticas. La devoción a la Preciosa Sangre de Cristo y su
influencia en las manifestaciones artísticas
Painel - Representações
Mário Vieira de Carvalho
A música e a piedade popular: o caso paradigmático do compositor Fernando
Lopes Graça
Ana Cristina Araújo (FL/UC)
Vínculos de eterna memória: esgotamento e quebra de fundações de capelas e
aniversários na cidade de Lisboa
Regina Anacleto (FL/UC)
Santuário de Nossa Senhora do Mont’Alto em Arganil
18.30 h - Porto de honra no Museu da Cidade de Lisboa (Câmara Municipal de
Lisboa)
Dia 22
9.30 h - (saída da FCSH) - Visita ao Santuário de Nossa Senhora da Atalaia
13 h - Almoço (Câmara Municipal do Montijo)
15 h - Visita ao Santuário de Nossa Senhora da Arrábida
18 h - Pôr do sol na Casa do Corpo Santo em Setúbal (Câmara Municipal de Setúbal)
Dia 23
Aud. 1
Presidência - Michel Vovelle
9.30 h - Conferência: Jacques Marcadé (Univ. de Poitiers)
Les saints intercesseurs: formules testamentaires dans le diocese de Poitiers
10.00 h - Franquelim da Neiva Soares (UM)
Cataclismos, medos e piedade: votos e clamores na Arquidiocese de Braga
(1550-1900)
10.15 h - Debate
10.30 h - Pausa
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11.00 h - Conferência: Pedro Ferré (FCSH)
O Romanceiro da tradição oral moderna e as orações
11.30 h - Cristina Cássia Moraes (UF de Goiás)
Reflexões sobre o estudo da sociabilidade na cidade de Goiás: a origem da Liga
Operária de Santa Luzia - 1911
11.45 h - Maria Marta Lobo de Araújo (UM)
Pobres e ricos: agentes de sociabilidade
12 h - Debate
12.15 h - Almoço
Aud. 2
Presidência: José Esteves Pereira
14 h - Painel - Sociabilidades
Maria Alexandra Lousada (FL/UL), coordenadora
Sociabilidades e espaço urbano: Lisboa nos finais do Antigo Regime
Ângela Beirante (FCSH/UNL)
Rituais alimentares em algumas confrarias portuguesas medievais
Maria da Conceição Quintas (CHC)
As misericórdias na sociedade portuguesa, sécs. XIX-XX: o caso de Setúbal
Fernanda Enes (FCSH)
A confraria dos pescadores de Ponta Delgada —  Espaço de sociabilidade no
Oitocentos
15.30 h - Pausa
16 h - Sessão de Encerramento
Conferência: Manuel Ferreira Patrício (UE)
O religioso no pensamento de um poeta alentejano
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ALEXANDRE HERCULANO, UM PENSAMENTO ‘POLIÉDRICO’:
COLÓQUIO COMEMORATIVO DOS 120 ANOS DA SUA MORTE, 1877-1997
A Divisão de Bibliotecas e Documentação da Câmara Municipal de Lis-
boa organizou oportunamente, na Hemeroteca Municipal, de 18 a 22 de Novembro
de 1997, um colóquio sobre o pensamento de Alexandre Herculano (1810-1877).
